PARECER N° 830, DE 2017
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 878, DE 2016

De autoria do nobre Deputado Chico Sardelli, o projeto em epígrafe tem por escopo declarar os costumes, o esporte, as manifestações culturais e a gastronomia do bairro da Mooca patrimônio cultural imaterial do Estado.
Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 181ª a 185ª Sessões Ordinárias, de 7 a 13 de dezembro de 2016, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, a propositura foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, e analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável.

Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 4º do artigo 31 do Regimento Interno.

Da apreciação da matéria, verificamos que a propositura pretende declarar os costumes, o esporte, as manifestações culturais e a gastronomia do bairro da Mooca patrimônio cultural imaterial do Estado.
Entendemos que a iniciativa merece prosperar, uma vez que, segundo o disposto na justificativa do autor, a declaração do bairro da Mooca como patrimônio cultural imaterial do Estado tem o condão de preservar a história do bairro, ajudando a obstaculizar o crescimento desordenado e a mudança do perfil da região. 

A Mooca é um bairro caracterizado pela forte presença de descendentes de italianos, possuindo características próprias que o diferencia dos outros bairros de São Paulo, sendo que uma das características mais marcantes é a fala de seus moradores, fazendo com que a Mooca tenha um sotaque próprio.

O bairro possui uma culinária famosa, de forte influência dos imigrantes, caracterizada por estabelecimentos clássicos, como a Pizzaria do Ângelo, a Pizzaria São Pedro e o Di Cunto e por doces tradicionais, como o cannoli do “Seo Antônio” servido nos jogos do Juventus na Rua Javari.

Outro marco do bairro é o Clube Atlético Juventus, tradicional clube paulistano, que já disputou os principais campeonatos de futebol do país e manda seus jogos no Estádio da Rua Javari, que nos remete aos jogos de antigamente, sendo o palco de um dos gols mais bonitos do Rei Pelé. 

Os costumes e manifestações culturais da Mooca estão presentes nas festas tipicamente italianas, como a festa de “San Gennaro” com seus pratos típicos como a fogazza e a macarronada.

Por todos esses motivos entendemos que o bairro da Mooca, por ser um dos bairros que melhor representa o município de São Paulo e por toda sua história e tradição, merece ser declarado patrimônio cultural imaterial do Estado de São Paulo.

Acrescentamos que, através de informação fornecida pelo Departamento de Documentação e Informação desta Casa, ainda não há lei instituindo os costumes, o esporte, as manifestações culturais e a gastronomia do bairro da Mooca como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado. 

Dessa forma, por tratar-se de relevante iniciativa, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 878, de 2016.

a) Gilmaci Santos – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 12/9/2017.

a) Beth Sahão – Presidente
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